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03 jornaes da opposição, fal-
tos de assumpto palpitante, pre-
tendera leranlar um grande ba-
rull►o, a pretexto do decreto t l-
timamente publicado pelo mi-
nisterio da marinha, e em que 
se definem as attrrbuições dos 
cornmissarios regios. Nesse de-
creto, corno deixamos dito, re-
gulani-se os poderes d'esses fune.-
cionarios, poderes que ficam 
eguaes aos que tem os ministros. -
em tudo que não exija a sane--
ção regia. Em casos especiaes, 
os commissarios regios pedirão 
para a rnetropole a necessaria 
aactorisação, que sem demora 
ll►es será concedida ou recusa-
da. Eis a sumnlula do decreto 
de 7 de julho. 
0 commissario re-io de 1Mo-

çanibique, o valoroso major i\lou - 
sinho d'Albugtierque, ao ter no-
ticia da publicação do decreto, 
pediu a sua exoneração, alle-
gando que d'e!le lhe podia re-
sultar desprestigio. ou significar• 
rrianifcst.cçto de desconfiança por 
parte tio governo. Imnrediata-
mente o governo lhe respondeu 
nos termos que acima deixamos 

indicados, sobre a doutrina e 
fins do decreto, e mieis urna vez 
lixe assegurou que continnava 
depositando toJa a confiança no 
illustre e brioso official. Eis oIZ 
factos, em toda a sua singeleza e 
nitidez. 
O governo tem dada a Mousi-

nho de Albuquerque as mais ine-
quivocas provas de confiança e 
deferencia. Publicou um decreto 
regulador rias attrrbuições dos 
commissarios regios, por se ter 
reconhecido neussario Fixar es-
sas attrrbuições, para não haver 
duvidas nem incertezas, e para 
que não possam dar-se confli-
cios entre o poder central e os 
seus delegados na administração 
ultramarina. 0 commissario re-
gio de loçaml;igne, militar al-
tivo e brioso, julgou-se melin-
drado na sua auctoridade e as-
sim o fez sentir, pedindo no go-
verno a sua exoneração. Este, 
cavalheirosamente explicou a 
Mousinho quaes as inien(•ões e. 
qual a doutrina fixa('a no de-
creto de 7 do corrente, fazendo-
lhe ver que longe de existir mo-
tivo para que o commissario re-
gro de Moçambique podesse me-
lindrar-se, o governo tem por 
elle toda a consideração, apre-
cia á devida altura os incontes-
taveis e brilhantes serviços do 
valente e heroico official, e con-
tinua a dispensar-ihe toda a sua 
confiança. 

Eis o que sabemes sobre este. 
caso de Mousinho d'Albuquer-
que, aU( i; For,: em que escreve-
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mos. D'e)le pretendem jornaes commissario regio de 1loçambi 
opposicionistas tirar conclu•õ.•s, que seria a rocha farpeia que. 
e não só corribiter o governo, faria soSsobrar a nau ininiste-
mas o que é inaìs, pretender en- rial. Até que ultltilamente tios 
vo! ver o n;ime do augusto chefe chegaram os echos da repetição 
rio Estada, en] riais simples da; n]esmas scenas que em 
questão, que é de exclusiva res- 1893 colheram de surpress o Sr. 
punsal;ilidade mi(wivr-ia1. Jtil• José Jias Ferreira, leterminan-
bou o o:cruo necessario, jnl- rio a queda do seu gai;inete. 
gou-5e indìsperisavel regular os Tratava-se de urna nova cons-
poderes e atribuições tios corri; piração palaciana, em grte pre-
rnissarios re4 ios. A que vem ponderavam os mesmos elemen 
pois, pretender-se envolver ern tos de 1893 e 1893. 
acto puramente governamental e As ultimas t]oIICIaS d(` lo• 
de responsabilidade "0verna- çambilt]e e a franca resolução 
mental, quem é completamente do governo de não se dQixir en-

volver em novas aventúras gel 

Quanto no commissario regio lisa s, fizeram prever aos preten-
de Moçambique, não sabemos, dentes á successão do poder ín. 
até á hora em que escrevemos, a evilaveis dissidencias entre o sr. 
resposta por elle enviada, ou se ministro da marinha e o seu de-
já respondeu, ás observações tão legado na Africa oriental, 
correctas, corno honrosas para Desde logo puzeram-se em 
Niousinho d'Albuquerque, feitas mo+ime 1,0 os prineipaes chefes 
hontem em telegramma por par• da pretendida emboscada. 
te do governo. Insistirá o brioso 0 projecto con,ístia em crear 
e valente militar pela sua eso- em volta do inonareha uma at-
neração? Não sabemos. 0 que mosphera contraria á demissão 
portemos assegurar é flue tilou- de Mousinho de Albuquerque, 
sinho d'Albuquerque, sem som- indicando-o como priectpal es- 
bra de desdouro, nem quebra teio das institui4ões, devido à 
ela sua Afinidade como eommis- auréola (¡ i,e conquistou cum o 
sario regio, pr)de manter-sc no leito de- Uiaímite. 
seu posto, não so porque o de- ADellar-se-Fia até aos senti-
creto o não rnaatia, mas porque mentos de vralirlão do noFusto 
o governo lhe deu as reais Ir,aes Chefe do Estado pelo official que 
e terminantes explie,ações, e lhe se lhe mostrava levotado. 
asse 3,uro❑ i sua inteira confias-  Nssi lii, indo se preparava pa-
ça. No uso do sen direito, e enl ia que, se unl dia o ga+•err+o se 
satisfação de uma reconheciria • iss•• constrangido i levar á as-
necessidade, puhlicoii um decie- ; imatura real o decreto da exo-
to. Porque subsistem as razões neração do coriim!ssario remo 
que o determinaram esse decre- de Moçambique, encontrasse re-
to tem de ser atacado e cum- luctancias ou rpcnsas, que fa-
prido. Pelo que se refere ao talmente determinariam a queda 
commissario reaio de Moçambi- do gabinete. 
que, o governo que lhe tem da- Parece mesmo que estava ia 
do tantas provas tle considera- combinada a di,trib•uição tias 
ção e deferencia, mais uma pro- pastas entre os successores. 
va lhe deu agora, mostrando- Até que + oiti n decreto de 7 
lhe que não tem motivo para so- do corrente precipitar os acon-
licitar a sua exoneração. teeimenlos, desconcertando um 

Instará Mousínho d'Albugaer- pouco os cospirados, que se vão 
que por e;sa exoneração? Não o agora denunciando na pua ac-
sabemos, mas o que sabemos e Iual campaoh,l, tila imprensa, 
que o governo cumpriu o seu tão desconcertada qurl bem mos-
dever, e tine tem dado i o com- irra que foram colhidos de 5tir-
111 Ssario regio de Alrçambìgoe prez,. 
evidentes provas de deferencia e I;' de crer qne tenham per-
confiança que n'elle deposita. (lido a partida. Desde t¡ire ficou 

y descoberta a intriga, o proprio 
monarcha saberá acautellar-se 
contr a senlelhanle5 ciladas. Por ser interessante para a 

historia dos processos opposscio-
nistas, que se estão empregando 
contra o governo, Iransareven]os 
do artigo de hoje do nosso col-
lega = Universal», os seguintes 
trechos: 

Não deixa de ser curiosa a 
historia desta nova e triste in-
tr'Igalhada. 

Ha muito tempo que nuviamos 
dizer, w hice ,4 que U 

A transcripção dis-
pensa coulmentario•. 

 f----

DARTAS› D'i LD EZáÁ 

Valle de Tanicl, 14, de Julho 

São dez horas e 30 minutos 
da noite. Ouço ali fóra, na va-
randa, fallar•se em uma cai N-
plL,sma para uma doentinha que 
aqui tenho eia cisa, puis, fran-

canleule, ames queria, a estas sem piedade p--trn comigo mes-
horas, levar urna cat<epla•nla de mo. Isto de—cotrü go mesmo—é 
linhaça, aMda mesmo que fosso; uma phrase, das que nós cá sa-
no fundo das costas, •du que es- be-mos; por isso deixa-n'a passar. 
crever•lhes agora esta carta. k; — Na sexta feira passaria, ao /• 
sabem porque?! Por que eu nern fim da tarife, recebi aqui um r•e-
sei se estou frito, se estou assa- cadet i10 meu amuo Chrysoáorl(1 
do, se estou cozido, ou se estou Correia, ern que nie dizia, vir 
afogado; no que eu estaria me- ao Eirogo a tuna barceilense em-
Ihor, seria de escabexe! visita ao meti queri(L) amigo 

lia Ues lias, que ando por Joaquim leite. Receber o aviso 
fóra de casa, em trabalhos de for o mesmo que pegar em mim, 
r•scripturação de processos, de e, levar-rne pelo ar ás caldas do 
altininos do Seminario de Braga E4 rogo. 
para entrarem à proxiina or'de- Che;;uei primeiro que a tuna; 
Ilação gtr•a), e, ániallhã, ahi irei, rifas, real linha abraçado o me ti 

querendo Deus, collaborar ern o ;, guino :+ migo, pairicio e compa-
processo de habilitação do meu nheiro descola, e cotnprimenta-
sympathico amiga, e estimavel rio ris meus ami••os t)iiveiras da 
patricio, :• ugustoJusé ria Cunha, •' iatndos que ali haviam chega- 
um dos novos, que mais me ca- do entro, entrava, rio largo dos 
ptiva, e que até rne penhora por banhos, o carro que-conduzia a 
eu ter occasião de lhe ser util. tuna, que é ura punhado de ra-
Que boro rapaz alii se creou, e pazes, ainda que alguns sejam 
que boto padre ali] se está a for- c,,s idos é. o rnesmo, muito capa-
marl ... Wisial Que o não vá zes de fr,zcrcm, com que um ve-
mehndrar eu com esta corrente lho salte para terreiro, e um 
verti;inosa de longas, que aqui rlieumalico se anime a dançar o 
voa inco!chetando pgr estes lia- solo ing,lez corri a correcçúo,com 
ou_u.los lóra. que o dançava o roeu amigo P. 

Só na Silva estive eu quasi José Villas aqui ha quarenta 
dous dias; e ali estava-se bem, asnos! Que boa noite ali p assa-
muíto l,ea;, na conrf?anhia de: (nos então, e que felicidade; Iivo -
tin] amigo da infancia. na coo- ram todos os t)auhistas, que, em 
vivencia de unia Fanlifia distin- cardun]es, saltaram todos, dos 
ctis>inla por todas, e eu] seus:Iposenios e gra latoS, para 
as razões; r; a trabalhar para a orneio do largo, que disputava 
ordenação de um novo Presbc- priniazias ao vosso jardim,ahi de 
fero, que é uma perola, ene é narcelit+s, ern noites de musicall 
otv bonl rapaz, que ha- de ser 0 D,nninnos Carreira com a sua, 
um bom Padre, o que já•eslá flauta, rarissimo exemplar aqui 
garantido pela boa educIção. no paiz; o Joaquim á;altos, com 
que recebeu, e pelo se❑ porte o seu viollino; o Augusto Cu-
recto e louvavel. nha, o Arnaldo Azevedo, o Pe-

Alas,+lir-ma-hão agora os meus seira, o Braz e o Soucasaux com 
antigos, que nos importa a nós, 'os seus bandolins; o Maroe) Es-
d'onde. você vem e para onde leves com o seu violoncello, a 
vael doem razão. 1I--s com que desconfiar d'e!le, e o Jucal! E o 
grlerenr, os meus amigos, que Juca, que loca violla franceza 
eu Ihes r ncha estes linguados, corno eu não esperava!! E o Ju-
quando a minha cama, há duas ca, r, quem eu brindei como a 
nortes viuva, rne está aqui a pu- ultirr.•a nela d'aquelle diapasãoll 
xar pelo casaco:' E' cem a re- Sabem lá os meus amijos o 
vista da senuuia? Pois al►i a te('!'), que aquillo foi desde as nove 
se principiei por onde devia horas até ás duas' da . manhã1 I-
acabar. acabarei, por onde deve- Foi uru encanto, e o Juca foi o 
ria ter começa,lo. A candeia,que serafim d'aquelle Ceu em com-
vae adiante, é a que allnnlia panhia tila bella cerveja de Pa-
nlelhor; as ultimas impressões ços de Gaiollo. Querem saber o 
são sempre as primeiras a dis- que é a cerveja de Paços de 
putar,'m a pra ferrncia• Gaiollo? Pois não lhes digo d'es-

Man!! Que alei von eu em di- ta feita. 
vag•çú s. Vade retro! Lu meti- Vou-me deitai•, por que, ahi 
io-lhes (- sies trapos d•, latim, pelas 5 da manhã tenho, a por-
por que, tenho conhecido que, ta do meti quarto, o Antonio 
os nossos jornalistas de Barcel- Justiniano a gritar-me, com a 
los tostam do latim, ainda mes- sua voz de suprano—leva ar-
mo que não conheçam, que qua- riba! E eu agora digo-Ihes--
lidade de bicho é esse. leva abaixol 

Sala!! Que mau vicio este o Boas noites. 
de tagarellari Corto dous lin-
guados mais pequenos, por me 
julgar hoje uri] São Lourenço em Pancracie. 
grelhas, para acabar isto de pres-
sa, e aqui vou eu capaz de !11-15 .>  •>-
impin,Ir as injecçoes do costa-
nio geai do dus meus airíLIOS e 
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Tu v,,es ser minha embai! Despontam mil venturas 
No risonho porvir. Sim! as cantões futuras 
Hão de enxugar no rosto os pralitos do passado 
Eu não sonho senão no dia abenceado 
Em que, ao sentir no peito as pulsações do teu, 
Hci. de encher-te de amor, amor apaixonado 
Que não cabe n:r terra e que despreza o céu. 

Desperta a musa minha, adormecida ha tanto, 
Scinttlta já batia perto o placado pharol; 
E eu sinto na minha alma erguer-se am doce canto, 
Como em t.Iistes choup.tes a voz do rouxinol. 

Não a escutas tan-ibern, cí meiga idolatrada! 
Essa canção brilhante, essa cana lo de amor? 
E' promessa gentil da terra desejada. 
Como para os Hebreus a voz do Creador! 

E quando da minha alma a tua se avisiplia, 
Eu sinto tilda essa voz erguer-se mais fagueira; 
E diz: « a'em junto a mim! Esperal és minha! és minha? 
-«A minha casta esn osÉ a minha companheira! 

a Palpita tão sómcnte em minhas pulsaçõZ2 
,«Sorri com meu :sorriso, e chora com meu pranto! 
e Percorre só comig. as grandes amplidões.' 
«Contém-nae dentro em ti, colgo um celeste manto! 

«A mActrlo por tio corpo que habitava, 
«asou-me comt, unir no peito que era o teu, 
sinas nÃo deixo o roeu luar... Eu sou a tua escrava, . 
<t E sou tua senhora... E Tu agora és Eu!„ 

Cantava assim minha alma, a!tiVola al'esirth1. 

Senti torto o meu ser. n'uma expansão ligeira, 
tomo hosanna de amor, bradar: « E's minara! és minha! 
«_1 minha casta esposa, a minha companheira!v 

Iir ni' uai L Gigas uE lir'\n,\C,\. 

AS 11.101AS trìso, pela voz, por iodos os cri-
cantos da morta. + 

W. Lantin conheceu Am, ' O tempo não lhe acalmou a Tem passado algum tanto ia-
-baile, dado pelo seu chefe, a fi- dôr nem elle conseguiu distrair- commodaJo de sauJe, mas vau 
lha d'um antigo recebedor e cria- se com os deveres do seu cargo felizmente melhor, o revim.' sr. 
morou-se perdidamente d'ella. A publico. A'em disso, a casa já Coura da Gasta, digno reitor de 
belleza da donzetla tinha um en• não parecia a mesma. G ordena Fragoso nossa amigo e delicado 
canto de angelical pudor e o ini- do que Lantin ganhava e que eorielig; onlrio. 
perceptivel sorriso, que nunca nas mãos de sua mulher era suf = 
lhe abandonava os lábios, pare- licicnt^_ para attender a todas as Na passada quarta-feira tive. 
cia tini reflexo do seu coração. necessidades domesticas, então já mos o prazer d.: ver aqui. com-
2X Lantin, empregado no ' não cne_av'a para clle. p!etaniznte restabelecido do nra-

mini Ledo do interior como or Contraiu dividas e teve de re- ve imommodo de saude que por 
denado annual de Ires mil e qui- 1 correr aos amigos como q(.at- alguns mezes o reteve no leito. 
nhentos francos. pediu a em ca- quer bohemio. Afinal, lembrou o _ nosso talnbem dedicado corre 
sarnento e foi attendido. se um dia de vender alguma ligionario e amigo rcv. sr. Fe. 
O casamento foi felicissinio e coisa e recorreu ás joias falsas iiciano Gomes Borges, digno 

a tal ponto, que no Qui de seis de sua mulher. que, ii outro tem- reitor de 13astuco. 
annos Lantin amava a mulher po. tantoo tingiam indignado As nossas coédeaes felicitacões, 
como no primeiro dia em que a Fez uma busca nos escrinios 
conheceu. Só a podia censurar e escolheu um espaventoso colar 
pelo amor que ella tinha ao thea- que, na sua opinião, poderia va-
tro e 2s jotas falsas. ler, quando muito. uns dez oet 
A esposa do modesto empre- doze frangos. 1Ietteu o na a'gi-

gado tinha varias amigas do coa- beira e diri iu-se pzlos boule-
legio, que a presenteavam tona vards no ministerio, procurando 
cadeiras e ás vezes coni cama- uma loja d:! ourives que he ius-
rotes, e, quando com Nequenda piras c, conhança 
recebia esses obséquios, obriga-, Viu uma, entrou; e disse para 
vá o marido a acompanhnbv ' o dono do esta beiceinlento: 
Outras vezes ia aos espectaculos! — Desejava saber quanto pode 
publices com qualquer visinha valer isto. 
das suas relações. O curives examinou o colar, 

Alas a paixão pelo theatro pesou-o, mirou-o de longe para 
trouxe com ella a necessidade de lhe apreciar melhor o effeito, e 
se enfeitar com vistosas joias, ) respondeu: 
embora fossem falsas. O marido • — Na minha opinião, isto vale 
reprehend[a-a, dizendo-lhe que , doe 'à quinze mil francos. 
uma mulher só devia usar joias G viuvo I!cou avrra(io, sem 
quando fossem verdadeiras, mas, , compreliender o que se passava, 
sorrindo, ella respondia-lhe: materialmente convertido n'um 
—Que queres, meu filho? Eu idiota. Peou nu colar e saiu. 

bem sei que tens razão; mas não obedecendo á necessidade de se 
me sinto com forças para dorni- • encontrar a medit ir. 
nar o i17eu Vicio! Depois de alguns minutos de 

Unia noite, quando saiu do I re!Iexão, pec ou qu2 o ourives 
theatro cia Opera, a esposa cie 1 era um imbecil que s; tinha en-
Lantín sentiu -se íncommodada. ; nanado, não sabendo distinguir o 
chegando a casa transida de frio. l verdadeiro do falso. 
]Recolheu logo á cama e, no fim Poucos momentos dep lis, en-
de oito dias, exha!ava o ultimo treru n'outra ourivesaria da rua 
suspiro, victimada por um ca- da Par.. 
Charro pulmonar. i Apenas viu a joia, o dono do 

io O pobre marido esteve a pote. estabelecimento exclamou: 
to de a seguir para a sepultura. —Conheço este colar, porque' 0r• 4 eaz• ea°eeri;•a—fia se-
Chorava desde pela manhã até á'fui eu que o vendi! •7unda•feua pai;nda tomou posse 
noite, com a alma torturada por I i,antin, completamente pertur- a nova ala a'eneravol Urdem 
um soffrimento lar 7ìnante, p,:r- Ì bado, perguntou: i T,,reeira de S. Francisco, d'e5ta 
seguido pelas saudades, peio G3 r- --- Qua ito vsle? l atila. 

- Deram-me por clie vinte e 
cinco mil francos e, se o senhor, 

quer, fico com cale agora por 
dezoito mil, logo qu - me ) ustifi-
que a sua legitima proc,:deneia. 
O n:gociante abriu um dos 

seus livros, percorreu a gumas 
folhas e accrescentou: 
—Este colar foi enviado ao 

domicilio de madame Lantin, 
ruâ dos Martyres, n.° 16, em 20 
de julho de 1876-
-Por quem? 
—Não me é possível revelar, 

o segredo. 

(c NTINCA) 

GuJ de 31m1)assant. 

1' azem alhos: 

Boje—a sr." D Olinda Csr.-
di da 2,larques d'Azcvedo Figuei-
redo. 

i)i.a tis—os srs. dr. Antonio 
Martins de Sousa Lima, Manoel 
Cardoso e Silva. \liguei de Je-
às Azevedo, João Gonçalves da 
Costa e o menino Jo_lo J. a'i.ei-
ra de Castro. 

Dia ig--a menina .alaria de 
2Waretil Sá Carneiro e o sr. 
Bernardo José de Carvalho. 

Dia zo a sna D. Hortens a 
Pereira de Sousa Vianua. 

Está enfermo o nosso querido 
amuo e de redacclo, sr. 

Anto;lio d'Azevedo. 
F:azemDs os mais ardentes ve 

tos pelo seu prozipto restabele-
cimento. 

P lAi LA 2;122V •k IN  

S ahiu para Villa Fria o nosso 
presido amigo sr. I_,uiz Ferraz, 
muito dáiro correspondente do 
<iPrimei.ro de JanAron : nesta 
vila. 

i'daL•5Ma féis ialii vos— 1 
alli,lrto do Vt,vrrn O ( l, quinta-
feda ultima Pnh ,W a Squino 
pol-iaria dc. louvor: 

Sua lla:;Ma,ie EI Rei, a gnyn 
proseulei na il,f,rrl nú ,, 

uUnam-am pre iodos pego adriii. 
rn•trldi,r do conceth ,, d? BIrel-hos 
Jo ,é Julhi \'; eira liamos, Para n 
descohrirnenio dnc ~torpe de 
ui 11 importante crime de falàidl 
dm ha por bem qne ( m sou real 
nomo sujam cnnkddn: teclo Qn-
v'ernador cM do d,sióeio (i(' Bra-
•,•, ao (liso a(imiAstrador do com-
e abo, os louvures que merece, 
freta intrlligmwh e Wn etim qu? 
pr 1ced,'u ilveie a~impto. 

1',ip% t'n1 12 dn jshn (! c 18Jn•. 
—Jose Luci~ de Castro. 

0.'rlH1si`tiiit:•óro d1P@•r}'.EYarisa 

M . sU3Ca.4eâ--0 r.—. sr. Anion!o 
l Jo<é lf nt(liro de Lima ri'INhruo, 
I nil templo do Bom Jeìn, da (; rua, 
uma rnisca pela almi do Sr. (- nn-
selhNiro Jeronymo Pmoi!ll ,•l, si-ndo 
(+ religioso a:ao !)" tanto concorri-
o. 

t 

. 0i2g- *a 4le ira.a :• r—ti':t tia « fD a;;or3 
agmd.Ivm ;'.lwbr3 rt7 miai g oai +! I- tìuas Ncu, (lt) nono Mg, de 

1stta do Gat'a(lU egau.a, na t Irde • ha:na!Liú. q!!^ rios O1'i-igim, a res-
(I.,• terça-f,'ira, em u11:111.) pie-,sies ; 1,o,•t;t. 
aiguil fI1C!:19a do 2. ° b,1 1-11'lil , do A i)r inidiro Merin rio seu W 
?0, qua(nl(, una, lav:ldeü•as "1- i 37, curivida-n is a dizer, a una gra-
do q i nni rapaz, qu3 pert , ,, cioso que- til.! re.ineue!1 uma tiess3-

hau:iava, corria rim,:,, tl ; rn iur:- 'cln d-: unia roiicia que alai es-
acr,dd , Pedir3m ~Curro, wn al- (: reVeuI:is, aq ,)i' ;Ignillu nao Se In-

tos gri1,,S. ten+le curn•., ,.'sco, pela sitn(,I?3 ra-

za,) lie gii-- nau pode int • ni!(•r-se.i› 
,Não a leraul +; a t:'rnp'1 i1.' dizilr 

a'1 cn{I-VI, e hão au gi'acivso, a!-
'tllnl enus!. 

pela si„iples razú.o de que 
náo p.)dia,)t intím*r-se, nau se 
t'till'nt!Am, rmu U CM, as neis as 
ge(1,lri.a; cxPCes;t)C;. esc:l•adus 
dt:ve: ii+nlo• estar de ir ule(:het 

iS•i.l; áL'Çl) ti 11U li , l i'IGII21 h•ag1l3l o em (lu , W1u di!sPllvain M 
, 

gUdiil as O1'etic.l, «' til ,! u1 si i'ru- mechar. 

i'I .::, ', mai , t' eklm q,10 ; i: I(lei Na , e~ílllr; h dali imo, e r11n-
1):r,le fa:cl', sC,ldn, a n,>+ s(t Ncr. -,(i ! til se d'•u ao Ir,iWihO dt! rios 

Pleonas ih:aS tidas 3s páLilas (I.lo hab'ht:lr c,, :n o; e 

as façam realçar. detalhe; ( li yue;t:a t que o•:l upuu 
c,,, r t . lmmdentes de o; %aras >r-x73iell?ï3srD— lista- ('rira l>> •'-•.> > 

10 hul'a, dai IllanLa, d,'.t mn ma sor - lhes e o redact(ir d.) Nlnibo». 

reá si n al de incendA, o em pula- Cremos a& que o rt't(ador do 
w, rll'im iLts o c:i'i ,u d'; b= ablui~ escrevem al;,iuini: correi-
btlir,,s avançou (,: is tid , u inani- i,(: dcncss ilsra o a 2eirs^ e de-

1.1;i!, nio Cht,•:llld:r a , { gral du lu- % e_mus dizer-ill' tutu lud i a Uriu-
c,udiu Ima- sele avisado , lies j  es- (it1 ,'za que i!i) s2ii j•trrtal azedou 

Lava exibiciu. h:lstantt• a da•cam-
0 logu III ! Ilìf'clon~ n'it!il i r.i- nan,lu n.3 a um 

p"t"t•a d,, sr. Dogal ç is ,dai fins, cavalheir , qud Imitiu presanius, e 

!ogar• ( às Krgaf, J'lno a ecl: yú" I ilga poth-da ei nio qualquer inorial, 
d•i cammh i d ; fel'ru ; ri! 1 a1)'1- ¡ IaL•uivi— om errei. )nas (pie ria in-

,ai1•, pelo volumado G ,;. ç :,•,,ts da 1 cala: lati p!aikar palia incuiree-

S.Iva que IraiúMiv ) 1'e: t,: d t ;i)-
Cal, inipedlm ,) que su c,1:n:nuni-

1 a, w a tília b di i'ai:io Mio dd ma-

il' - 1'a ,ittP t'•1a1'a C Illtl:n •. 

é•2•••,e:~•—C nteçar.1:11 hni:'ltrtl 

de latias n'1 lempoi ti , ti si .( esu, 
da Cruz preces pntilwm, ad pdwi 
dana plueiani, orddna1zi por S. 
Ex.a lí~li, o ;r. \ r,•rAIW. 
ES~Ober.ta de dianziu.-

Qes-1luttild mn se imh" u, dias 
am de cim-ria, de rnl',a• '1•. (11a-
manle•, na :if,i:a (1 W 11.1 t ul-
pu dc,tubritam se 20 ) (tia~Ids, 
v, Imiti+ l er enlen, ' pie, n•1 '.N da'. 

ju»; tí tl!b,':ra I; dAt'd'til, furam 
a!i(1hh ida, 83 prd•% dela ui Ml  

u-•, p,:.ma, d•, 28 (•1. miai -. 

Gutrwilsãv dei CH2 Iviz CIO 
1i1i:b•áiSS --t) h„ ,j.r il'tl ,tl'•. O.ilriC.0 

u ím:)re tnp •li'c , (1, f•li.:'!!(I:ì 111 ,(I-

Seva perla de t`moo o s+'. !(1-
n?ntt? étill( Friria :llii'"ll-sd a 

indo buscar ao ftuWm d., ru, o 

d • sgraç:ulu rapaz, swilu aox:li•id , 
nt sua c•(nftu,.ça , pwa o ar,'.I p(!-
lu 
onde lhe prod:;,'alisardfn 0, :n-ii0 
de u reanitliaC, 11 ai, lu, + laia bre-
Ve. livre d,! p,'rig.). 

ca;t pl o;•o;itad,I. 
(f !andu sobro o assurniQn taNa-

n10; CUt11 U lios; ,) 1,!lt•!!1(;eniu 3rtlt-

:•',, e' C+filN,t a, a!tP:11• la :ltCnl:ltn ris 
t.vesso v..+'da(lo -ta nto -i diz-

cu* io e masirain',w o de, (lio de 
lhe púr ler•ntu, ou • rpcend ,l para 
is•;n o u•),so e_cas•o prt;tinlo. 

Es „ flue foi suggerid,) da pii -
a: à , cá e que escusaria o ci.Aga 
de d-'ixah na su i I• ,r d do n.` 38, 
á iA ari1âsia cie qualquer nlal in-
te.!:iouad;•.para n,r, n,r•il,cirar com 
um u, i,.0 Ileulgil',,tu paincio e 
Iuuilo t,til:ri:lv a o•go. 

1'ú'e u cl èr que não lhe 
ePüP:r ,is pr::nazia, na estuga em 
qu ,t,•m relaç5 pés;oaes.trhuito 
atna%tas, que cens ire tamis inan-

lid '. 
Quman i1 idv'ia de ni mMa, sup-

P(M1,,; ( fu- hen!iulna razã•) lesa 

da ,se prucedt r a 1•t'tbã 1 til '•, 1va l,ws a ter parias' Si : A»o Indo d 
;na'f U p:'edial tia fre• ,lPzrl d(:. mu;tu In: tIo; que nau f ) sse bela 
G Ihs, liais 0 qUr. 1&3 Tdi1MUii 1 rls.ide e Se para tl-

!lclo nWS1 Pnes,,!u c alie_ l ,! a;ni- ves; ,mc; :) asas rn•,l•vo. 

','• 1 : titt;Tisu S d.! l`gwArodo, Ao n•,s~ imiavras laia.] linhiin 

( u' lã,.t a ;leal) t mnu a Ma re- , +, ' !- j { ( f':lio +1 ilha carapuça, e apen;►, 
1en14i , d:); siglas i(Iltl'rl'anun , A- signXavam ti tl ,l,+ ale ver qu,: 

fia i 12 ú im: que , II!, : es, 1. t,td ', , ll ll ntd m$e!n ü , tia vpihl: o 

liam moa vira n n,,,<:, rir''>li na lioh, nllis e{elada da disCus-
inn;u anl sio sr. Ilr. 11 isso..( 
luar„chiou e vali , o-Aaja d•' t!-O 1:' o que iode man,lar dizer ao 
leni pnto uma I~::tM bical dá curios.) 
nã ,l I1tl:ira imPoi tas!: i; +. Gezerra pio 11ãltptaz>)e—Por 

W.*Y aIl :ì;"5-0 m 'lli ;i 1 J'agnini not;cia- lefe ralrhir:l< vindas dire-
G 1ri(:•Ss" Mes Wn is 13 ^ tl ho e,lauicule de liu-saiucdes, sabá-se 
muibi ltì!ect; do n• ,si' , Mi!navel qu!; u:<lá dihniUvamtnlc terminada 
piriciu e amigo c•1mrnmdndir a guivia nu linnlhe. As fuças 
J ':1 ), dial pacy II , VISA ll , as, a~ p;U Wt .! 1h ,za'i tiveratll olol v'el 

Wi da Brw t wmie-, nu v,'eu os- W1,, J , d,! Pro1aI- :i sua & tIleaça0. 
ligai! do Poi1 w do i!i?: sliu. RY nw e i, valeis' do seis patriotismo e du 
n % o de niniheciabra, nc in 13 ap- seta (• s!orço. 

prove , neniine discreparti. A em- {$' á'i31VEStìtâti :3e I>Cl2 ilttencli 

I,! "nd.'1111C 1, Ilin'1 t'1' , utl'_I d(' ::(1 —;\ a'irg, ,ol Nv.;;,,q seilhora ( 1t) 

hida iWAlig'n''ia, falia M! alMOSI, Teip) levada pro,•e•sionAinente 
!rara c(ltuar o; tl: (!;► udu; dU- com graniu acoinpanl.,imer.to di, 
rapte Mu ann) lect:v,r, u (exame 11 -1,;, sa u da sua eg"A no do-
de latins, 1.1 Mam a que entrarei ln igo, visitando Untas a: errlis 
nn tì,ii d'e,te mez. da villa e Bircellinhos e volland,-, 

í), nossos parai-in s an exlr('mu- amanh5 para o seu altar. 
:o pan do n]('il no examinado, u h' a tila qu.! o' povo ile Bar-
um apeiem de não sinemo o anal- U,l!os recorro Guando gtId ¡ I1CC ca -

na 1 n esludante 'In:) assim se lau id uM o MM y, e agora. que o 
dr<•m¡ve aba do seu dever• exce:<iv.) calor esül prejudicam] , 
QAUS fus•¢uua an'e U2 Wa muito a al,ricultura, v,,m na cren-

d,Tr>:.-11;11 1'lllpre•:,t11' da ' atei! de Ça e pit!t(o-a rom3gen) hedir-li`,• 
CI rtnu ,it•he:rand ( Franca) rn= qne inlerccda com o .11lissi ml, Ac 
re;,-s(lo da limpeza dos wa,,olls, inlìnita Mericunha, para .e ame! -
encontr,,u ha laias numa carrua- cear de nós trian(lando rima abar.- 
nem(le L, classe, 9550 franco; dance chuva de flue tanto carece a 
de tilnl(1, an p' rtadur, elnbrulha. tiara. 
dos u'nm ,, ria! danap(. 0 empre- Grande fesuVirlade— r› 
silo tez, IminedlSta erìtre a dos pruximo dia ^ i) repisa-se na AI-

titulos•ai, chefe da estação, que gnezia de Jlacit;ira, deste tugi: -
eshera lhe , ej:iiii reclama(lo; pela lho, urna im!:nrlanle festìvid2d,O 
proprietario. em honra de S. Thiagn, n 

A&•á.ttgo—Pertence no nosso ii 11 ve,pera hav ,,ni grande arrHia' 
luMre cul!vga do «Cr)rreio da :N , i- e doi aal ri'eile as conceituadas t1!r.-
lev o arligo qne l ajo tiara+., cal das das f;nliceirues e de Fa ru ali-
pi it . Eis U 1C•'a! . Cv J ' - c t..: l;'!i: f'Cíï.:lr ia e prccii --



O CO2X1NIERCIO DE BARCELI,OS 

l 

Conse;heiro 2:as'S'ws W`4 . CÜ' á ílICIM DrC CE3.I,0:3 D 
tuges—Noticias de Mbua dizem — 
que continua ex¡)erinlentandf) srn- ASSWN VFUri •S ) 
siveis melhoras 6 sr. cunst;lheira Parcellos: trimest-c,300r•.;sernestre, 
Barros Gumes. 600 rs.; I'òra de EarecHos: paga-

Muito nos regosijamos em dar adiantida—trirtiestre, 360 rs.; senies-
esta notiCía, e fazemos votos pelo trc 720 .rs. Brazil: anuo, 2:500 rs. 
completo restabelecimento do i?'- N.° avulso, 30 r7. 
lustre estadista, lima da; indrvi• PUti,t,teAÇOEu 
dualidades orais notaveis do nosso Annnncios: Miha, 30 rs. i epeti 
partid.) e do nosso p:ft. ÇÕe.S, .) t) )'F Corpo do 101.1W, í0 rs. 

!9;)Yto —Victirnado por uma ty- Os srs. assignantes ouram o aI,;di- l 
sica pidizionar Allecti 0 sr. Jua- incuto de 25 °/°. Anumeiuni-se as 
quua Gai cia de Barros, alf.tinte e publicações littc:arias, cie que se ra-
bombeiro voluntario. ceba um exemplar. 

Paz à sua alma. Redacção e Ad:ninistracção P.oa 
zq,adn• c3• —C)csd• o 1.° do . Bircita—para oade toda a correspoa corrente ¡,r,nc,}ruu a vigi)r:.r nova dencia devi ser dirigida franca de 

tarifa p,.)stRI para u estrio eira o ! por e. 
que é a se,gúntr•: 

'1'abella I—Purles das c.orro,s- i 
pondencias para os partes d i Eu-
ropa, 'Turquia da :1sis, Alei i?, 
E;i'ptu. Tiipoli, "['unida, L•'.tado, 
Unidos via Arn(,rica do INofte. e 
duminios in,glez s do C:,ua á c ler-
ra Viuva: Cart;:s, cada 13 •r.ttnmas 
ou fracção (1• 15 grau)., G5 reis; 
bilhetes pusues r.imph s, 25 roei>; 
baho'.tP• posta.?'s de l.p p;•S!a 

50; carlO•'S pustaps, G%;: jornaes e Nos termos do § !r.° do 

impressos, orada 50 rirlusrna , );u art.° 085 do Cod. cio Proc. 
frarç 1!) t!a' 50 grato., I;i; guiais- ,. 
iras até 10:, brim C; vil, 25; cada 50 vil, se annuncia que, Wt 

rara. alem d:,• 100, 15; uaanus- Acção de enrndoria provi -

coptn até 250 grani., 63; cada soma, requerida pelo doutor 
ho g= alam das .)50, 15; pi- c- Curador Geral dos Orplião>s 
não de I'ioletL, 50; ave) de rem- tl•esta comarca, velattva aos 

pÇão, G5. ) 1. _ 

'1',b•,ala I[—Nortes das corres-
bens (,o auzente nos st i 

lrsdmwos para os paires situadns dos Unidos do Brazil, José 
frua da Europa, com excepção) dos 17erreira de Andrade, w1.-

rinti vem es(.' cialisadus n+, [ abe4la teivoO inai0r, natural da 
L C;u'las cada 15 gmmma'., roi • fl'e rTue'J.la de Ca l'á l fel;Os e 
fracção de 15 gramo., 130 rs ; b'- • , , 
1?,etr postas s s•mp!es, Q hiWe- COril fUnCii:ment0 na itllzen -

tes powa:; de r:?•posta paia, 80; ciit deste por mais de 1, 2 
j,rnaes e impressns,eatt + 30 ramo. od 3 annos sem det4ar pi•o 
un fraeç%, _1 anl"stra,• cada 50 Curador ou quem legalmen-
gmm., ou fracçà , do ¡.iram.. (un- te ndininistra seus bens, 
41•, u porte rilttllniü (I l7 I:i.). 23: 
lianusc,iptos, até d:;J gramo., 80; que assiin estão ao abando-
cada .30 gr'anl, alem rlaá 130, '25; tio ou ad1111nisti'<i,,os por 
premio de r'e` isti), 50; A+iso de passou incompetente — se 
rernIg ra, G5. prorerí,1 :Sr'tlt8r:c tl eni d—Ita 

-?L B,_t ? acinaes biMetes pos- de 13 dó junho ultinio, que 

taes simples de 20 e 30 rãs e de julgou procedente e ro,'a-
resposl:l piai de 10 e GO rãs e J p P 
os cartü?spo;taes de t;0 reis, pc,- da a mesnia acção a nomeou 
riem ser utllisados colnp! 11111- Cut'adora provis;oria. dos 
se-iti's a franquia, rins mi-uius da bens do dito auzente. a ncãe 
tabella acena, com sellos moveis' legitima deste, 1laria For-

,%. N I frt•gw,zla + le mira XAn frade. viuva, da 
SI B m0 da Qtzea, (P via conce-
lho, h,ute na serinuda-,'gira a ru referida freuezia; e succe-
nur'ia do seu ww-- e fe l., gomai (lendo faltecer esta tiltima-
de golo. W exwmrc;icaria a coo- mente, foi por despacho de 
cor=Ha de rum Ains e feirar) M ? do consnte substltuitla 
teruiiriando p•,r abun larlte ¡• aura-
dada. por sua filha e lrrna rio au-

U:na f:)rç:1 d+) ^).o batalh3o (l(i rente, T1leveza Ferreir'a de 
20 pWiciav. o I real. Andrade. =ada, da predi-

As eswAis rendo-mri 2_)0:025 ta freg"tlezia, a q ulil recebe 

reis. vá .os bens por in\-etitario e 
Të as;ystteipÇão — :agradece orestara cauç-lo nos termos 

Mos a3 wosu rálegi de Migo xA 

11. ki kI 20 

••cCA0 DE euP. ADO- 

1. a publtcaçao 

C orrespondencia do N , rico a ira:)- do art. -)Sdo ( od. Civil. t. 

scripçly qua fez d.? nosso artigo proso deste annuncto é de 
consagrado ao passartl• n10 tio r:ori- quinze (Ias a contar lia 29 

arlhoro JI'ooi'1,1 Amenttl, etti_ hi^bllCaçttO • i0 atlttlinClO nos 
cuja transcripção oo!amos erros e rt,,s •ec.., •'o• , ti art_.•es. 
saltos iypographicos que nreju0 t J 
cam o que já de si cra seta valor Barcellos, 13 de julho de 

L•lterario, l ólìS• 
Verifiquei a exacti 15t0 9 

O juiz de dit•eito. c0•A¢EEe• j•L1)t,.rolc.s ,r3ra(l(t. 

O eSCI'i•'JO intei'in0 lida l . Apres(utar(í Lislns do> na, 
0. p;-e Gs aios ccr0•e; )el(1 

ç l llln)lael Cardoso deAUblilaerque. )raultsntns, paisagens, alrgorias e 
Mediria nitirla,no mercado (l'es" retratos de lromc;ns illrrstn s. 
ta U1,11(1,j`orarti os ISQuintes: 

.Milho branco 720 
Júlho aruarcllo f;'40 

t;eriteio 540 

Trigo São 

Feijão branco 1000 

aruarello 1000 

verilelho 9,60 
rojado t<00 
frodinho 9000 

preto %0 

Maute)yra 1050 
t)tittttrct 900 

599 

• `' 0 00 

0 pr•opriotario do antigo romaurante Unagr•e participa :tos 

SOM amigos e Acenezes que acaba. 11 P, in•t:i11ar rn, L u•gn da Por-

ta Nobre o st'u holeL annple lun rnlg&Gns aropinrlttç0"S Para OS 

sr , viaim)Ie;, boa iuesa e preços rasoaveis, sendo este ht o 

niatS C+'Il ffel Ja vilia. Es pPr;I• o proprietario, a continuação das 

orliens dos seus amigos e Reg neus. 

PiiO'PCiG3:1YlI.1 
DE 

Trabwlhos todos os dias desde as 0 horas da manhR as 1 
da tarda. 

ACABOU o cn \` W, Gw1 os 
Retratos inaiteraveis ein tamanho natural a 3:000 reis! 

CAR:I8 f3AR.,177,IS a 

BRINDE 
a todas ai pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 

promenade, t ,3m direito a 
Uma ampliaçào eni taniauho natural poí• 2:ã00 raís!!! 

MAGAL1HAES 1,M0I l ã eêllga 

Tratado pratica ele C:a12- l'1ITI ASSI'lr 
c abuiid ade e •áity: s à;á•7 .' vc 1. btc,chad_)s 1200 
r aÇão C:a:minere ial 1'eudc-.e nas ¡irtr.ripai?; Itvra 

! dllore,= //:urus e t,. a rãs e na Im iraria Emobi: Ediiora 
[;scripturti;—ltna do grei, do Ban- de Cruz c C.', Braga. 

tleira, 219-- Lisboa. 
Cutirliçòes r1':?:;,rndtot'a: iO RA110 JUR]DICO 

llevtsta qu!nzenal ,, e { ryisla 1('ão 
app ,nsinadaui, iLe, e sm a d 'strl- b 4 
hu`la en1 ksc,ru:,,s ;ewanar?• de e de Jurisl,rudPncta 
.G pagina:, nitician++ntc iinr,ressas Dir ctoi• Ar[ne!i[n Junior, ad-
ua acreduada uM uia ;3e ? fredo .l vogadc eia Lisboa! 
da G.11,3 UMRa, custando) cada fas• Redacçàu e administração --
cwWo a [nutlica Wlantia de 80 t•s- 1{ua Rella da liaiM, 81 2.° 

Pura t'; assit na ires ria pr„vul- ' 
cia a rernr?ssa será feita iaanboiil) latiu e tiuerrt0. 
,c rnan..lrn• n[c . franco 'da? porte, a ,   
quem enii'+r a sul imporQnla. 

27ocidade 1-itieraria 

C • srnos 1av.v 

ës.ai9i•a≥rL lu teca ria 

A ÈRIRGES-14111 11-OS 
Poli 

ALVAP.O PINHEItiO 

EletnIbos do •' f)a'iiàó,°ias) LYricas — lirececlidas (le tinta 

caria-pr;o;cio) do abr.lisido juris-
•t•rinteiros verso"s• 1 constrito r e lepras 

Uut volume (l: 160 p,g. impres- o exl;t.° si. 
s  em papel de linho. 
Preço }00 reis 
MAM (r Laurimlo Custa, Li-

vreiro- Editor— %t ragu. 
Do ntcs)tto • s•ior: 

dliaauja, (poernc'lo) a entrar no 
prelo. 
Notas C21221111 rta 

(prosas) em preparac(7o. 

F•rnrru(u Ilcis_.ìlcr/er Garro-lo 

S z FFn 

MAS de dois refisuarios 
Puwiwção quinzenal: prefa erva 

lodo o reino, à0 rs. 
lAitores Libanìo e Cunl±a, IM, 

riu ato Morte—LisIu.,-i. 

Publlearïio quin elr(rl des(ina-
(1<r (1 COI)lTrtetltol'cll' 0 (IGUrtle('ir!!a';r-

to de lVeios irnpo"oums ria netrr.'-

F'sta pub ic(rçáo s• r(i illaslradn 
Bp,R5ees pA 1,1`11 rR_ coai gringa ow gravuras, execi-

i4pf l MAM cora Mela ti c'orregúo e ni . 
tw. - A MODA ELEGINTE 

:2a2S tl.,22i3 õ'ez no Z •Z`S'ado «.t Illa.straçc"ro = der= d a A•SIG\ATCIiAS 
mais bartila. que a•J hoje se tens 
ptlblicalo eni Po) tilai/, nckando-

••luguer, 50 r por bom. se, por isso ao alcance de torto.•. Anno 

Assigna-se no escriplorio (Ia, Seis ine_.es 
1 l 

Dll. RODRIGO VE'UOSO 
Uni ro.'rrnze (l.• 1 ï , p ig. ene opti-

mo papel de linho e ülnstrado Conl 
o retrato, do auctor. Custo :;00 rs. 

PaMios ds princi!laes livrarias 
de Lisboa. Porto, Rragn e 1'ianna, 
e ao auctor' — EspoZende. 

WíCDENTE 

A nova collecção popitlar 

A l+1[il.1•l:Nh DúIS POBRES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Bichebottrg, o auctor da 
«'1'.)utine;ra do !1loinhon, n5o pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E sem zontesução o .Rei dos 
Romancistas Populares. litiguem 
como elle sabe munmoveN agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bGco fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito exlraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do 111oinhnr,, (seis mil exemplares 
quasi ex;;ntares!!!) s6. u mesmo 
escriptur' nos podia promeUer um 
suece,so egual. Não hesitamos pois 
eni adqu rir por elevado preço a 
traduecão do sen ultimo rurnanca 

A Irmúsinha dos pobres 
q•ie v.,rnos publicar em edição es-
plondida, servi precedentes corno 
barateza e illustradh com 

200 GBAVUltAS 
do mais alto vafur' artistico. 

«A Irtï ã,inha dos pobres,' co-
nteçará a publicar-se na primeira 
setu.,na de junho pruximo. 
Todos os ass;gnantes teein -di-

reito a dois brindes, extraordina-
rtu trabalho de grande concepç5o 
artistica, allusivos ao centenario de 
AM--. k  p~ da de Visco da Ga-
ma para a I ila. e a chegada do 
Vasco, da G ) ma depois de ter des-
culwrtu a India. 
1 ta:lernma de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go re5•. 
Asmgna•se desde já na Casa 

B0rtrand=,cosi; !Bastos==73, [tua 
Gamei/, 75=i.isboa. 

0 uleihurjor'rial de gratmlì que 

rxiste uu n es.0 Pau. 
1',.•ro: anuo 3••800 reis 
Seruestt'u 1,5!) l0 « 

1'riums;ru 950 a 
Nuaii,rn aviil:so 1?(1 a 

'Todos os pedidos de a,:gnmwa 
deverão ser acunpp:uá actos do seu 
irnpnri• e diri•çidn; ;i administrarão, 
da «Empreza do Ociide)Ite»,—Lis 
boa. L. do Poço Novo. Editor, Cisa. 
tino Alberto da Silva. 

(.arrllp +IS lirr)lrt 

• .L • siEti 1)ÀE)• 
li; ci la ,intnz,,wd 

Só potierãu navegar entre os 

açudes da i»ontt: e Santo Anto-

nio. Quem os alugir fica res. 

ponsavel pelas avarias que os 

mesttios sull*rer'eln. 

Aunha da Nrite 

í3:•nGQÍ',fLLI.N AOS , - aro, 33i, furto. Lisboa. 

Ellortuguil 

4:000 

2:100 Anno :3:000 • Trimestre 830 
erttpre•ra cot tci(cts as togarias Tresrrte es 1:100 Semestre 1:600 1 avulso 160 
e >iiosqu•a. :•tt•s+ ¡ AssiQna-se e vende-se na antiga 
Prego dal a"Qmatttra Fclo coiTeio !lano 28:000 Ca.a B•rtrand- J,)sé Bastos—Rua 
.I)r tl• 550 G me.es 15:000 Garrc:tt 73 e 75—Lisboa. 
entestre 2S0 j :; » 8:000 ' 

Trinirst"e 1 501 Assigna-se e celyde-.se na Casa   
Apulso 20 editora dns srs. Guinara/. Aillaud 

Ald;iaitzts,);-a ção, Bua de S. L, e W-241 rna lurei/, 1. — ! T YP DO « CO. .NIFRCIO 

DEB IRCELLOS,> 

A 9111TL0S`, POBI` UGL!EZ,1 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHII IS 1:1 S 

peio z`adre JU ayd1en 

Obra. oppravada pelo migaria 
Geral de _llalbws ( Pkanra), ira-
duzida cia moca edre•iro fr'ancezu 
por Antonio José Alv:'s do Valle, 
C'uslo :300 rs. ern brocliur•a e eno. 

20 reis. 
Livraria Valle-13arcellos 

0 311M0 LEGAI, E JUDICI, RIO 
Or•;ãu defensor de todas as clas-

se judlciacs e adatiaistrati-

v.ts, cull<,bor<ldo por juris-

roliStllios distincins. 

Director e edilor—Fernão Ama-

ral Botto Illacltado 

1'runesire ( pago depois de ven-

cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 

ser dirigida a Hotto ,fichado, 

ru-1 do Ouro, 12)'1,, 1.°, Lisboa. 

A MUDA ILEU'STRADa 
Jornal das Famílias 

Contens•• os ultimos figurinos 
das renda?, de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
Wbos de a olha, tapessarias, bor-
dados, crocliet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 

CondiÇões d'assignatura 

i> ediç,,o 
(com figurinos coloridos) 

Anno 1,.:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre `?: 100 1 A►•uNo 200 

2.a edição 

(sem figurinos coloridos) 



0 COiV MERCIO DE, BARCEL,LOS 

CONIPAN111À BE SEGUII 08 

.Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Z~obo;•000 rCIS 

-SEGUROS NA PROVINCIA PIO MINHO 

Setímo armo de bontis aos srs. segurados 

Esta companhia effeettia seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas t, lo-
calidades impr)rta.ites da provincia do 1linlro. 

Séde em Br.=, , campo de Sant'llnna, 6? e 6'k. 

Agente em Bacellos duardo Ramos. 

M I A J\CIA 

DA 

e ZXeai f_*as-a dia miscricor ia 
DE 

C.1111'0 DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSPITAL 

UII2EG3'OH—AV1sLlN0— AYI,ES DGAbTF . 
€'t-armúceutico de 1.' classe pela Uni%ersidade de Coinihra 

Variado sortimento de fundas, PIgalias,meias Clastieas susperrsorio , 
de madeiras, tliermometrus, etc. 

Grande collecção de productw, cbimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes o estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE I+AZE-- DAS 

AL1-•`A1A" IL A 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.:` 
40— Largo da Porta IYobire-4'i 

6S•i3cï&:E9,•.• 

.C; 

As proprietarios desta caça, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao purifico em geral, que acabam de contratar, para 
dirWir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreirs da Silva Barão, o 
conheci dissimo i,%- contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a sisíta de seus estimados fropuezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor 
tida para a prosima estação de verão. 

ELEGA,r#ICIA, I'LRH,EIGÃO, I+f,02 OMIA 

I:ranrJe sortido de picotillaos, cheviotes e cazimiras! 

MÁGNIFICA. COLLECÇAO DE CONTOS GALANTES 

i:tt'iição de fiai;ixo 

100 reis rada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em tgpo bastante legivel, iºapresso 
ena magnifico papel e illustrado 
com 2ttna esplendida photogra—ura 
em papel Couchetl! 

O terceiro volume. qui, 
ques e livrarias, iiaitula-se 

PASTILHAS GE'LVESICAS 
Ivo -rélo: « Com,e se dei•ear2íPM2 ac0• 

R~bem-se as&.Unaturas ira luta das Salhadeiï rs,1 S 
LISBOA 
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D11C110;NÁRI(i C• (sR•;(CR:t•'IIiCO 
DF, t'ORTUGAL ' 

Paste continental e insular 

Di,signando a populaç'io por dis 
trtt;to•,, concelhos e freruezias 
a superficie por d;strictos e con 
Belhos, ele., etc. 
Mencionando todas as cidades 

villas e outras povoaçhes, ainda as 
mais insirnificar,tes, a dit isao ju-
dici2l, ad+nini,,;Iiativa, ecclestastica 
e militar. as distancias das fre—uF 
zias á3 • édes dos concelhos, e com. 
prebendendo a indicação das es-
tações dn caminho de ferrn,postaes. 
teteraphicas, teleplronicas, do ser-

t,Aiço de emíssïtu de vales do cor-
reio, de erlcomtnendas posiaes, 
repartições com que a•; differentes 
estações permutam malas, etc..etc. 

por F. :t. sie 9•aQ3os 
Einpreradu do Mini:terio da Fazentta 

1 volume corri irais de 800 ¡ta 
gieas, 1•(>00 reis. A' penda nas 
principaes livrarias, e na adtitmis-
,ração da empreza editora «0 Re-
creio», rija do Marechal Saldarha, 
39 e 61, Lisboa. 

100 reis cada volume 
Brochado, erra formato elegan-

tissirrio, cotrzprehendendo unz con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,laes •• 
como: Rabelais, Josinus, Loccacio, 
e outros!! ó' 

õ ír 
a-

acha á venda, nas lavrarias e Icios 

k 

A NOVA CCLLI.CC_10 POPULAR 

PIERREDECOUSCELLE 

os U0,IS GMUIOS Cç15• 

tLES DEUX GOSSESI 

O grancic ronunrce d'azenturas e lag7- nas! e:ztrah;do grelo pr•opior 
auclor• do drama popular, do trte•;ruo titulo, que cónta em Paris 
~1l:cio© a•eg•••e§e•2:•çé•cs!!! 

200 magnificas gravuras de Ilenrp 11fejer 

c,o><: iiuções da rtssI--eaaltnira 

O totnrnce «Os iceis gttr-ocos» constará de dois ntagni,icos r  
de grande fornauto, illtt. tractos cora ?00 graniras, das quacs 160 
egitaes e•tt diuzpnsães ás do speciuu=ir da primeira parisra do prospe-
cto e 40 a, toda a altura da pagina eotno o . jrecinren da latida ante-
rior. Ca-da caderneta de 3 ¡'optas de S Irayinas cada ttma, i••-•.•, 
grande formato, com esplendidas gravuras e nina copa illustrada 
60 reis por- setnan.a. Cada tomo brochado, cora ,'tira bella capa, conr-
prehendendo 15 folhas ou. 1-20 paginas cota 13 esptcttclidas grat•ttras 
300 reis por tne,. 

I;rindes a todos os nssigrtantes: — 1. a (lú Atlarnrastorz, 
no Tejo;-2. «A ','atalha d'Aljubarrotan. 1) primeiro sorti dislrìbrr 
do corna rdtinra caderneta do 1. volante o segurado no Jinr da prrbri-
cacão da OS DOIS GA1I0TOS. 

Dirigir pedidos de assignalura à 

AV1F1GA CAS-À BER"I'RAND—J05É BAS1'OS, cditor. 
73, Rua Garr'ett, 7,}— Ltsboa-

Assigna se t.o Porto— Centro de Publicaçü''s—Fraca de P. I'etfre, 
125, 126 e em todas as terras do rr>ino, ilhas, prol iucias ultramar fi-
nas  e Iara=il, onde a F;rnpre_a teia co. respandentes. 

)l LES MA1tY 

o 11VGUMENTO N.o 
foil•f:•a e .3 a cores (fio rs. por semana 

t;r.rnde rnrnauct militar e dramalico. Somas da 2uerra iraltt-atrs-
riaca. U+ ❑tri(b.3C10 tla ltalt;t, uo ciut• foi auxiliada posa ,':var ra. 

,rasuras tio Duttt;i impressa: enl tllversas cirrc<. 1.a parti—Casada 
á força. 2. a parte— O Sardento Titiayo. parte— Caso de ºnorte, .` 

p.t:te—O conselho de guerra-
Br inde, a totios t;,; a•DlntlanU s: D ois l Indt)s Chromus rCprese:ltan-

ti• o combate de Cro'alla e q tia diadtr tle Mana -no, nos Guies 
entram as figuras ciais d°rsta campanha_ 

t;sGo publicadas as primeira, frlilas. Assibna-se desìle já na 
livraria do editor i, rn to ln• as ia eniprrza. 

Editou, jo• 1,r,!o,-73, Antiga Casa Dertrapd, 7:i—,'tua Garrct 
—I,1S13Wi. 

EM PREZA LIULRAI11A LIS: BO EtN•E 

L.IBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

'Fraduceão de José CZctrha 

Decimo romance da colleecáo illustrado com magnificas 
.dto reis—cada seniaºaa-4o reis 

Romance em 2 volumes. 0 preço d.t obra completa não excederá 8C►0. 
Editores=•-Libanio e Cunha=Rua do :furte, i • ti=í,ì:lloa 

;;r, N u ris 

Pedidos á Empreza Litteraria List;onense Libanio e Cunha, R. de 
Nortt•. 143, Lisboa, sede proNis• ria da Emplez.r. 

Ne ['orlo—Centro de puhlicaçu•s, rua de Si.- Calharir.,a,2—9 e 231. 
Em Coimbra—A,encìa de iyeoctos Uíà. ersatarios da A. de Vau-
a n4.e Silva, rua do Infante D. Augu, 

t 

Rottilance origínalt cie e~o Chagas 

illustrado com t>erto de 200gravuras e cbrorrios—Dese.ntros e abttarcÍ-
las oriáinaes de Antonio Baeta. 

Coo reis— cada semana— fio reis 
Editores= Libanio e Cunho—l;ua do Norte, 


